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EMISSÕES DE ÓXIDO NITROSO DO SOLO DE SISTEMAS SILVIPASTORIS  
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Os solos cultivados consistem de uma fonte importante de óxido nitroso (N2O), contudo, a 
adoção de sistemas de produção conservacionistas podem mitigar essas emissões.  
O objetivo do trabalho foi avaliar as emissões de óxido nitroso (N2O) do solo de sistemas 
silvipastoris. O experimento foi realizado na Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, entre o 
período novembro de 2020 a maio de 2021.O experimento avaliado constitui de 4 sistemas 
silvipastoris, todos com renques de Eucalyptus urograndis (Clone H13) e o híbrido BRS 
RB331 Ipyporã formado no entrerrenque. Os tratamentos, todos com formação de pastagem 
no entrerrenque, foram: B e D, renques duplos de eucalipto espaçados em 50 m com uma 
densidade de 260 árvores ha-1 e 130 árvores ha-1, respectivamente; C, renques com linhas 
triplas de eucalipto espaçados em 15 m em uma densidade de 340 árvores ha-1; E, renques 
com linhas simples de eucalipto espaçados em 21 m com uma densidade de 120 árvores 
ha-1. Para as coletas das amostras de ar, foram instaladas câmaras estáticas manuais 
ventiladas em formato retangular, as amostras foram coletadas semanalmente, no intervalo 
de 20 min entre as coletas durante uma hora. A determinação das concentrações de N2O 
das amostras foram realizadas no cromatografo gasoso. As emissões acumuladas foram 
calculadas pela interpolação trapezoidal dos fluxos de N2O do solo, que por sua vez foram 
calculados pelos incrementos do gás na câmara ao longo do tempo de coleta.  Os dados 
foram submetidos a Análise de Variância e Teste de Comparação de Médias Tukey. Não 
houve diferença significativa entre os tratamentos B e D, porém, os tratamentos C e E 
diferiram-se dos demais ao nível de 5% de probabilidade. As emissões acumuladas de N2O 
nos tratamentos B, D, C e E foram: 1,83a, 1,68a, 1,16b e 0,85c kg ha-1 de N-N2O, 
respectivamente. Os tratamentos B e D obtiveram maiores médias de emissões, fato este 
por possuírem maior área de pastagem que os demais tratamentos. No tratamento C foi 
observada, a segunda maior média, o que pode ser atribuído a maior deposição de material 
orgânico proporcionada pela maior densidade de árvores. O tratamento E obteve menor 
média dos demais tratamentos, certamente por sua menor densidade de árvores. 
Os resultados preliminares aqui apresentados indicam que os tratamentos C e, 
principalmente, o E, podem ser alternativas de sistema silvipastoril para a mitigação das 
emissões de N2O do solo. 
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